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Áreas submetidas a aplicação de biossólido: avaliação do carbono emitido
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As diferentes ações de manejo do solo têm influenciado na dinâmica da emissão de carbono
solo-atmosfera, especialmente a partir da modificação da emissão de CO2 do solo em áreas
agrícolas, causando, um acréscimo na emissão e conseqüentemente um decréscimo da
concentração de carbono em solos dessas áreas. Este estudo tem por fim gerar informações para
orientar a aplicação de biossólido nos solos de áreas agrícolas, para que seja uma prática de
manejo do solo que promova as menores emissões de CO2. Observou-se em estudos preliminares
que a emissão de CO2 do solo é diretamente proporcional ao tipo de solo e, também à aplicação
de biossólido. E, neste caso a emissão total foi menor sob o Neossolo Quartzarênico, no valor de
3,68 umol m-2 S-1 para as áreas com aplicação de biossólido e 3,80 umol m-2 S-1 para as áreas sem
aplicação. Os resultados obtidos neste experimento sugerem que as emissões de CO2 do solo são
diretamente proporcioanais ao tipo de solo e, também à aplicação de biossólido. A maior
emissão de CO2 foi sob o Latossolo Vermelho Amarelo que recebeu aplicação de biossólido,
onde a média de emissão foi de 5,59 umol m" S-l durante o período, seguida da parcela que não
recebeu biossólido, onde observou-se a emissão de 4,13 umol m-2 S-1 para atmosfera,
respectivamente. Desta f0TI11aos resultados indicam que variações da emissão de CO2 do solo
após precipitação de chuvas relacionam-se com o tipo de solo, bem como a aplicação de
biossólido, já que em alguns casos essas variações foram positivas, em outros casos, negativas. O
resultado das parcelas mostra que houve diferença significativa na emissão de CO2 entre os
diferentes tipos e, também no manejo do solo. Há necessidade do desenvolvimento de mais
estudos relacionados à aplicação de biossólido, pois, os resultados obtidos mostram que essa
emissão pode influenciar no efeito estufa, potencializando-o.
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